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EMENTA

Conceitos e princípios da Gestão de Recursos e Florestais. Desenvolvimento sustentável. Aspectos legais.

Aspectos institucionais. Instrumentos de gestão: regulatórios, econômicos, técnicos e educacionais. Métodos

de apoio à gestão de recursos florestais. Conceitos básicos de áreas protegidas e unidades de conservação.

Fundamentos de conservação e de preservação. Parques nacionais e estaduais. Gestão de áreas de

conservação.

OBJETIVOS DA DISCIPLINA/COMPONENTE CURRICULAR

(Geral e Específicos)

Geral - Fazer com que os discentes conheçam os princípios da conservação e gestão dos recursos florestais.

Específicos - Reconhecer os princípios da conservação e gestão dos recursos florestais; • Apresentar os principais eventos

históricos que contribuiram para o surgimento dos princípios da conservação e gestão dos recursos florestais; • Conhecer e

aplicar os instrumentos de planejamento florestal.

CONTEÚDO PROGRAMATICO

Introdução: Conceitos; origem e histórico; vantagens e desvantagens dos sistemas agroflorestais.

Classificação e Funções dos Sistemas Agroflorestais: Introdução; critérios de classificação; funções ecológicas

Legislação brasileira de sementes e mudas florestais.

Os SAFs como alternativa para a promoção do desenvolvimento sustentável.



Diagnose e o desenho de sistemas agroflorestais

Seleção do SAF com base na função: aumento de produtividade (o conceito de captura de recursos e uso de

fatores de produção), proteção do solo contra a degradação e mananciais, sombreamento e proteção de plantas

e animais consorciados, diversificação da receita e de produtos gerados (lenha, banco de proteínas para animais,

madeira, caça, etc.).

Princípios de captura e uso dos recursos naturais, complementaridade e competição no uso de água, luz e

nutrientes, crescimento e adaptação aos diferentes ambientes e manejo, a ecologia da intercalação de culturas e

animais.

O manejo de sistemas agroflorestais. O plantio e condução das árvores, manejo dos subsistemas agrícolas e

pecuários, crescimento e produtividades do sistema e de seus constituintes, alterações morfológicas e

fenológicas das plantas consorciadas, podas, plantios e colheita em SAF

Avaliação de sistemas agroflorestais. Avaliação do sistema produtivo com base em: ecologia, biologia, economia,

sociologia, agronomia, impacto e conservação ambiental.

Morfologia e embriologia da semente florestal.

Germinação, Dormência, Produção, colheita, beneficiamento, armazenamento e conservação de sementes de

sementes florestais.

Análise de sementes florestais

METODOLOGIA DE ENSINO

Uso do laboratório de sementes para teste de quebra de dormência e avaliação da germinação de sementes florestais, Aulas

expositivas com diálogos sobre a importância da gestão florestal; ฀ Trabalhos individuais; ฀ Seminários; ฀ Uso de data show.

RECURSOS DIDÁTICOS

[X ] Quadro

[X ] Projetor

[X ] Vídeos/DVDs

[X ] Periódicos/Livros/Revistas/Links

[X ] Equipamento de Som

[X ] Laboratório

[X ] Softwares²

[X ] Outros³

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

(

Serão três avaliações: avaliação escrita e seminários

ATIVIDADE DE EXTENSÃO⁴⁴

Título do Programa ou Projeto de Extensão : TEMPESTADE DE SEMENTES

Área Temática: Meio Ambiente

Linha de Extensão : Desenvolvimento Tecnológico

Apresentação: As árvores promovem também diversos benefícios nas áreas urbanas e rurais, tais como: regularidade do

clima; redução da poluição atmosférica; melhoria do ciclo hidrológico (melhor regularidade de chuvas); redução da velocidade

dos ventos; melhoria nas condições do solo urbano; aumento da diversidade e quantidade da fauna nas cidades, especialmente

de pássaros; melhoria das condições acústicas, diminuindo a poluição sonora; opções de recreação e lazer em parques, praças

e jardins; valorização dos imóveis; e embelezamento das cidades (LANGOWSKI & KLECHOWICZ, 2001).

A região semiárida vem sendo castigada pela diminuição pela escassez de água nos últimos anos para piorar a situação a

questão ambiental vem ficando em segundo plano.

Justificativa do Projeto ou Programa de Extensão: A conscientização ambiental através do convívio familiar e da escola

proporciona desde cedo a crianças a refletirem sobre a importância da preservação, podendo-se formar cidadãos mais

comprometidos pelas questões ambientais e minimizar os prejuízos causados pelo ser humano (GUERRA, 2002). É preciso que

os jovens sejam instigados e sensibilizados a ser um agente transformador desta sociedade extremamente capitalista que



usurpa os recursos naturais indiscriminadamente, não levando em conta os prejuízos para as futuras gerações. Portanto, a

proposta do trabalho busca resgatar a discussão da importância da preservação do meio ambiente através de processo de

coleta de sementes nas possíveis propriedades que os discentes do Curso Superior em Gestão Ambiental.

Objetivos: O objetivo do projeto é proporcionar uma reflexão dos alunos do Curso Superior em Gestão Ambiental e a coleta de

sementes em pequena propriedade rurais.

Equipe envolvidas na(s) atividade(s) de extensão: Professor titular da disciplinas e docentes da disciplina.

Resultados esperados: A disseminação dos resultados será dada através tabulação da quantidade de sementes coletadas e

identificação das sementes para o banco de sementes do Laboratorio de sementes do Campus Picuí.
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